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 A educação a distância está se transformando, de uma modalidade complementar ou especial 
para situações específicas, em referência para uma mudança profunda na educação como um 
todo. É uma opção importante para aprender ao longo da vida, para a formação continuada, 
para aceleração profissional, para conciliar estudo e trabalho. 

Ainda há resistências e preconceitos e ainda estamos aprendendo a gerenciar processos 
complexos de EAD, mas aumenta a percepção de que um país do tamanho do Brasil só pode 
conseguir superar sua defasagem educacional através do uso intensivo de tecnologias em 
rede, da flexibilização dos tempos e espaços de aprendizagem, da gestão integrada de 
modelos presenciais e digitais. 

A educação a distância está modificando todas as formas de ensino e aprendizagem, inclusive 
as presenciais, que utilizarão cada vez mais metodologias semipresenciais,  flexibilizando a 
necessidade de presença física, reorganizando os espaços e tempos, as mídias, as linguagens e 
os processos. EAD tem significados muito variados, que respondem a concepções e 
necessidades distintas. Denominamos EAD à educação continuada, ao treinamento em serviço, 
à formação supletiva, à formação profissional, à qualificação docente, à especialização 
acadêmica, à complementação dos cursos presenciais. 

A EAD é cada vez mais complexa, porque está crescendo em todos os campos, com modelos 
diferentes, rápida evolução das redes, mobilidade tecnológica, pela abrangência dos sistemas 
de comunicação digitais. Existem modelos bem diferentes que respondem a concepções 
pedagógicas e organizacionais distintas. Temos desde modelos auto-instrucionais a modelos 
colaborativos; modelos focados no professor (teleaula), no conteúdo, a outros centrados em 
atividades e projetos. Temos modelos para poucos alunos e modelos de massa para dezenas 
de milhares de alunos. Temos cursos com grande interação com o professor e outros com 
baixa interação. E não é fácil pensar em propostas que atendam a todas estas situações tão 
diferentes. 

Há um crescimento gigantesco dos cursos por satélite com teleaulas ao vivo e um tutor ou 
monitor presencial por sala, em pólos, mais apoio da Internet e de tutoria online. Essas 
instituições estão crescendo rapidamente chegando a dezenas de milhares de alunos 
rapidamente. É um modelo que mantém a figura do professor e a flexibilidade da auto-
aprendizagem. Há cursos que combinam material impresso, CD/DVD e Internet. Há cursos para 
poucos e muitos alunos; cursos com menos ou mais encontros presenciais. 

Podemos avançar muito na personalização das propostas, mais abertas, com forte 
aprendizagem colaborativa, em redes flexíveis e respeito ao caminho de cada um. Na EAD o 
aluno poderia ter seu orientador, como acontece na pós-graduação. Esse orientador seria o 
principal interlocutor responsável pelo percurso do aluno, com ele definiria as disciplinas mais 
adequadas, as atividades mais pertinentes, os projetos mais relevantes. Teremos cursos mais 
síncronos e outros mais assíncronos, alguns com muita interação e outros com roteiros 
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predeterminados, uns com mais momentos presenciais enquanto que outros acontecem na 
WEB. Essa flexibilidade de processos e modelos é fundamental para avançar mais, para 
adequar-nos às inúmeras possibilidades e necessidades de formação contínua de todos. 

Diante da dificuldade muitos alunos em adaptar-se ao processo de aprendizagem a distância, 
vale a pena pensar em propostas que implantem a metodologia da EAD de forma mais 
progressiva. Cursos a distância com alunos com maiores dificuldades (em média) de 
autonomia - ex: EJA, cursos técnicos, tecnológicos, graduação de cursos com alunos com pouca 
fluência de leitura, escrita e pouca independência pessoal - poderiam ter um processo de 
entrada mais suave na EAD. Começar com uma ambientação tecno-pedagógica para a EAD 
mais forte, feita presencialmente em parte, em laboratórios, com bastante mediação tutorial. 

O primeiro ano desses cursos teria uma carga horária presencial maior do que a habitual, 
haveria mais encontros presenciais, mais tutoria local, mais aulas ao vivo junto com as demais 
atividades online, só que em quantidade menor, nesse primeiro ano. 
Com esse ano de transição entre o modelo presencial e o a distância, o aluno estaria melhor 
preparado para enfrentar os desafios de caminhar para uma maior autonomia, para poder 
gerenciar melhor o seu tempo, para trabalhar mais virtualmente. Assim, a partir do segundo 
ano, aumentaria a virtualização do curso, com menos encontros e tutoria presenciais e mais 
orientação e atividades pela WEB. 

No primeiro ano, as aulas seriam mais informativas, ao vivo ou por videoaulas fáceis, com 
histórias, representações, entrevistas. As atividades poderiam ser feitas em pequenos grupos 
presencial e virtualmente, para aprender juntos, dar-se apoio, manter vínculos, não desistir. 
Progressivamente haveria mais leituras, atividades mais complexas individuais e em grupo, 
pela WEB. 

Cursos de formação de professores, que hoje utilizam mais a WEB, poderiam incorporar 
videoaulas ou teleaulas interessantes e motivadoras, como elementos enriquecedores da 
experiência de aprender online. Os cursos que se baseiam em textos na web, mesmo que bem 
produzidos e em tom dialógico, exigem um salto cultural grande demais, num primeiro 
momento, para alunos vindo de escolas pouco exigentes e que não desenvolveram o hábito da 
pesquisa contínua e produção autônoma. 

É interessante a organização de aulas produzidas de forma mais inteligente e econômica, 
principalmente na formação de professores. As universidades públicas, através da gestão da 
UAB – Universidade Aberta do Brasil – poderiam criar materiais, principalmente os 
audiovisuais, de forma integrada, gastando menos recursos na produção e concentrado-os 
mais na tutoria e na adaptação à realidade regional. Universidades com mais competência 
reconhecida em algumas áreas fariam essas produções de videoaulas e do material de apoio 
básico (livros...) que serviriam de base para os cursos semelhantes de outras instituições e que 
poderiam ter algumas adaptações regionais, aproveitando a maior parte da produção já feita. 

Em EAD não precisamos todos fazer tudo. A especialização pode baratear enormemente os 
custos, sem diminuir a qualidade. Esses materiais poderiam estar disponíveis no portal do 
Ministério para todas as instituições públicas e privadas. O dinheiro de educação é pago com 
os nossos impostos e se um material pode ser útil para muitos, por que não disponibilizá-lo? A 
educação a distância não é só conteúdo pronto, mas conhecimento construído a partir de 
leituras, discussões, vivências, práticas, orientações, atividades. Disponibilizaríamos os 
materiais básicos e cada instituição os adaptaria ao seu projeto pedagógico. Por que todos 



temos que fazer os mesmos materiais sempre de forma isolada, principalmente na formação 
de professores? 

Nos cursos presenciais poderíamos também flexibilizar a relação presencial-digital de forma 
progressiva. No primeiro ano, as atividades aconteceriam mais na sala de aula. Haveria uma 
ênfase maior na aprendizagem do uso das tecnologias digitais feito no laboratório até o aluno 
ter o domínio do virtual e poder fazê-lo a distância. Algumas disciplinas teriam no máximo, 
nesse primeiro ano, vinte por cento de atividades a distância. Do segundo ano em diante, a 
porcentagem de EAD poderia aumentar até chegar a metade em sala de aula e metade a 
distância (sem ultrapassar a carga total de vinte por cento a distância, enquanto não mudar a 
legislação vigente).  Nos modelos WEB é importante utilizar mais a videoaula, a teleaula, a 
webconferência e o uso também de tecnologias móveis. 

 
Nos modelos teleaula convém ter menos aulas expositivas e melhorar a produção, combinada 
com atividades significativas em sala e na WEB. Nestes modelos precisamos aproveitar melhor 
os recursos da WEB e as tecnologias móveis. Caminhamos rapidamente para poder aprender 
em qualquer lugar, a qualquer hora e de muitas formas diferentes. Aprender quando for 
conveniente, com ou sem momentos presenciais, mas sempre com a possibilidade de 
estarmos juntos, de aprender colaborativamente e de construir roteiros pessoais. Com a 
riqueza de mídias, tecnologias e linguagens, podemos integrar conteúdo, interação, produção 
tanto individual como grupal do modo mais conveniente para cada aluno e para todos os 
participantes. 

  

 


